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(Universidade de São Paulo), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa).

Assistentes de Edição | Editorial Assistants
Bruno dos Santos, Catarina Pinto Fernandes, Joana Pinto Salvador Costa, Maria de Fátima Rosa, Martim Aires Horta, 
Violeta D'Aguiar

Revisão Editorial | Copy-Editing
Bruno dos Santos, Joana Pinto Salvador Costa, Martim Aires Horta, Violeta D'Aguiar

Redacção | Redactorial Committee
Abraham I. Fernández Pichel (Universidade de Lisboa), Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), 
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O sexto e último capítulo é reservado às conclusões, em que se salientam, tal como anun-
ciado, as perspectivas de género que o recurso a uma Queer Theory permite vislumbrar. Parece-nos 
evidente que a escolha desta metodologia, ou até destes objectivos, pode ser polémica e discutível 
entre a comunidade académico-científica. Essa discussão pode mesmo sobrelevar-se em contexto de 
temáticas bíblicas como são as que aqui encontramos. Mas também não podemos negar ao investi-
gador a oportunidade de levar a cabo o seu estudo, partindo dos princípios epistemológicos por que 
optou e apresentar aos seus pares os resultados da sua investigação. Foi precisamente isso que C. 
Tamber-Rosenau fez, sendo que o livro está aí para se sujeitar à crítica dos pares da A.

Uma última palavra para a qualidade da edição feita pela Gorgias Press, que a incluiu na co-
lecção Biblical Intersections. A escolha do motivo da capa, que reproduz a magnífica Judith I de Gustav 
Klimt, sustenta também essa qualidade.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH- Universidade de Coimbra

LOWELL EDMUNDS (2021), Greek Myth. Berlin / Boston, Walter de Gruyter GmbH, 213 pp. 
ISBN 978-3-11-068233-5 (Pb. € 24.95).

Publicado como o segundo volume da série Trends in Classics – Key Perspectives on Classical 
Research, este livro de Lowell Edmunds, reconhecido especialista em mitologia clássica, é na verdade 
um manual de introdução ao estudo do mito grego de excelente qualidade. Aliás, seria importante 
uma tradução portuguesa deste livro, dada a sua relevância e estado actualizado dos tópicos nele con-
tidos. Com efeito, neste Greek Myth, encontramos as problemáticas centrais para o estudo da ciência 
mitológica. A clareza com que está escrito, a estrutura que segue, os tópicos que se seleccionam para 
discussão, fornecendo-se o essencial sobre eles, justificam esta classificação de «manual». A sua utili-
dade é por certo reconhecida por todos os que em todo o mundo se dedicam ao tema e sê-lo-á, sem 
dúvida, pelos estudantes que nele se iniciarem a partir de agora.

O livro está dividido em nove capítulos centrais, uma conclusão e um apêndice, em que se 
especificam questões relacionadas com a ideia de «mito» e a evolução semântica do termo, desde 
os Poemas Homéricos até Aristóteles, passando pelos historiadores Heródoto e Tucídides. Após 
a leitura do apêndice, reforçou-se a nossa convicção de que o sentido mais lato do termo, aquele 
que já em Homero tem que ver com a ideia de discurso narrativo, nos parece ser ainda o mais útil e 
pragmático, porque universal e abrangente, sem que com isso deixemos de ter noção e cautela com as 
idiossincrasias semânticas que o termo mythos veio depois a ter, e que continua a ter nos nossos dias.

Ao longo dos restantes capítulos, discutem-se questões centrais para a problemática, tais 
como «o que é o mito?», «o que é o mito em contexto grego?», «o que é a mitologia?», «quais as fontes 
para o estudo do mito?», «qual a relação do mito com o rito, com a religião e com a crença?», «que 
perspectivas podem ser adoptadas para o estudo do mito?». Confirma-se assim a vocação pedagó-
gica do volume, assim como o seu carácter propedêutico. Destacamos em particular a síntese que 
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Edmunds faz das Escolas mitológicas, ou as Grandes Teorias do Mito, nomeadamente a mítico-ri-
tualista, a psicanalista e a estruturalista, que deverão ser as que maior influência tiveram nas concepções 
que actualmente temos acerca do mito grego. De igual modo, os métodos de abordagem e de análise, 
como o comparatismo, associado às problemáticas do indo‑europeísmo, do próximo-orientalismo e 
do folclore, são igualmente trazidos à colação e apresentados ao leitor como questões essenciais no 
âmbito da problemática. Parece-nos que neste volume qualquer estudante interessado por mito e por 
mitologia encontrará as ferramentas de base para encetar o seu trabalho de investigação.

O A. tem ainda a preocupação de associar teorias e teses a nomes e autores. Assim, não 
faltam as referências àqueles que ao logo das últimas décadas dedicaram, e têm dedicado, a sua in-
vestigação científico-académica à problemática do mito, no âmbito das diversas perspectivas, origens 
e escolas. De Freud e Jung a Foucault e Burkert, passando por Campbell, Dumézil, Frazer, Graf, 
Harrison, Propp, Sourvinou-Inwood, Vernant, Veyne, West. Estranhamos a ausência de qualquer 
referência a M. P. Nilsson ou a W. Otto, por exemplo, mas também compreendemos que um manual 
não é uma enciclopédia e, como tal, não pode abranger todo o conhecimento. Ainda assim, seria 
interessante encontrar eco de estudos como os de M. A. Durán López (Los dioses en crisis, 2011) 
e de T. Whitmarsh (Battling the Gods: Atheism in the Ancient World, 2017), nos quais a problemática 
do ateísmo na Antiguidade é tratada de forma incisiva, com consequências para a questão do mito.

Não obstante estas nossas últimas observações, o livro de Edmunds rege-se pelos parâme-
tros da qualidade científica e é da maior qualidade pedagógica, pelo que só pode ser saudado por 
isso. Este é, decididamente, um livro a ser recomendando aos estudantes de História Cultural da 
Antiguidade Clássica e de Mitologia e Religião Gregas.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH- Universidade de Coimbra

KATE GILHULY (2020), Erotic Geographies in Ancient Greek Literature and Culture, New York, Routledge, 
156 pp. ISBN 978-1-138-74176-8 (€42.78).

A investigação no campo da sexualidade, erotismo e género tem estado em voga nos últimos 
anos. Da autoria de Kate Gilhuly, Professora de Estudos Clássicos na Universidade de Wellesley, com 
um percurso de pesquisa relacionado com a interdisciplinaridade, surge a presente obra. 

Como a A. menciona, a pergunta central que originou este trabalho foi tão simples como: “how 
does a place get a reputation?” (p.1). Esta questão foi motivada pelo facto dos atenienses associarem 
determinados comportamentos sexuais a zonas e locais específicos. Este livro emerge com o objectivo 
de escrutinar estas concepções e dar a conhecer os locais geográficos relacionados com determinados 
comportamentos sexuais, bem como de que forma os discursos e textos atenienses reflectiam os mesmos.

A obra está estruturalmente dividida em seis capítulos, sendo que cada um explora uma 
zona geográfica concreta (Corinto, Esparta e Lesbos) e quais as condutas sexuais, intrinsecamente 
agregadas, na construção da identidade de uma zona geográfica. 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




